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DETERMINAÇÃO E MAPEAMENTO DA VULNERABILIDADE À CONTAMINAÇÃO POR METAIS PESADOS DOS SOLOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
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O estudo da vulnerabilidade dos solos à contaminação por compostos químicos apresenta-se hoje como uma importante ferramenta para tomada de decisões referentes ao uso, ocupação e manejo dos solos. O solo, devido à suas propriedades físicas, químicas e biológicas, funciona como uma camada capaz de tamponar, transformar, armazenar e filtrar os contaminantes, impedindo que estes cheguem até os cursos d´água ou que sejam incorporados às plantas e conseqüentemente atinjam níveis superiores da cadeia trófica. Foi realizado o mapeamento da vulnerabilidade dos solos à contaminação por metais pesados para todo o estado de Minas Gerais baseado em sete variáveis: (1) profundidade do solo, (2) teor de argila, (3) pH, (4) CTC, (5) teor de carbono orgânico, (6) teor de óxidos de alumínio e (7) teor de óxidos de ferro. Às variáveis foram atribuídos valores de 1 a 5 de acordo com estratificações pré-definidas. O modelo de determinação dos índices de vulnerabilidade baseia-se no somatório ponderado das variáveis por importâncias relativas também atribuídas a elas. Receberam maior importância as variáveis que apresentam maior importância na retenção dos metais pesados em solos típicos do estado, como por exemplo, os óxidos de ferro e alumínio. Os dados são secundários e têm origem em diversas fontes. Para análise geográfica e mapeamento foi utilizado o ArcView GIS 3.2. O mapa de vulnerabilidade do estado de Minas Gerais mostra que 17,9% das áreas do estado apresentam vulnerabilidade alta, 60,61% vulnerabilidade média, 19,79% vulnerabilidade baixa e 1,70 % vulnerabilidade muito baixa. Os solos que apresentaram vulnerabilidade mais baixa foram os LATOSSOLOS VERMELHOS Eutroférricos e/ou Distroférricos e os NITOSSOLOS VERMELHOS. Já os solos que apresentaram maior vulnerabilidade foram os NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS e os NEOSSOLOS LITÓLICOS. (CNPq) 

